
 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 1 Reis 4–6 
Tema: O Deus que estabelece paz, sabedoria e adoração no centro do reino 

SEGUNDA-FEIRA: ¹² — Quanto a este templo que você está edificando, se você andar nos meus estatutos, e 
executar os meus juízos, e guardar todos os meus mandamentos, andando neles, cumprirei para com você a 
minha palavra, a qual falei a Davi, seu pai. ¹³ E habitarei no meio dos filhos de Israel e não abandonarei o meu 

povo. 1 Reis 6:12,13 | NAA 
 

      MOMENTO DA HISTÓRIA BÍBLICA: Agora que Salomão já está firmado no trono, a narrativa de 1 Reis passa a mostrar 
como o reino começa a se estruturar de forma mais estável. O foco sai um pouco das tensões iniciais da sucessão e se 
volta para a organização do governo, a ampliação da influência do reino e os primeiros grandes marcos do reinado DE 
Salomão. 
       ANTES DE LER… Nestes capítulos, você lerá uma narrativa histórica com ênfase teológica e régia, ou seja, um texto 
que relata acontecimentos reais do reino de Israel, mas organizados de modo a mostrar mais do que fatos políticos: 
mostra como Deus age na história, como a liderança humana deve se submeter à sua vontade e como o culto ao Senhor 
ocupa lugar central na vida do povo da aliança. Aqui, a narrativa destaca a ordem do reino, a fama da sabedoria de 
Salomão e a preparação para a construção do templo. Por isso, leia observando que a grandeza apresentada no texto 
não deve ser entendida apenas como sucesso humano, mas como parte de um momento em que governo, paz, 
organização e adoração aparecem profundamente conectados dentro da história de Israel. 
1. CONTEXTUALIZANDO: Em 1 Reis 4, o reino de Salomão aparece em plena organização. O texto destaca oficiais, 
governadores, estrutura administrativa, extensão do domínio e abundância no território. A narrativa transmite a ideia de 
estabilidade, ordem e prosperidade, enquanto a fama da sabedoria do rei se espalha amplamente. O reinado começa a 
ser visto não apenas como forte, mas também como bem conduzido, com um governo capaz de sustentar a vida nacional 
em paz e plenitude. Nos capítulos 5 e 6, esse cenário prepara o leitor para um passo ainda mais significativo: a 
construção da casa do Senhor. A aliança com Hirão, a mobilização de trabalhadores, o uso de materiais preciosos e a 
riqueza dos detalhes mostram que o templo não seria uma obra comum. O texto não apresenta essa construção como 
simples projeto arquitetônico ou símbolo político, mas como parte central da identidade espiritual de Israel naquele 
momento. Ao longo do capítulo 6, a atenção se volta para a estrutura, a beleza e a solenidade da casa edificada para o 
nome do Senhor. A narrativa destaca medidas, divisões, revestimentos e acabamentos, revelando cuidado, reverência e 
grandeza. No centro de tudo, porém, permanece a lembrança de que o valor daquela obra não estava apenas em sua 
imponência, mas na relação entre Deus e o seu povo, que deveria ser marcada por fidelidade e obediência.  
        Uma casa para o nome do Senhor — O templo ocupa o centro da narrativa porque o culto verdadeiro deveria ocupar 
o centro da vida do povo.  
     Paz que prepara adoração — A estabilidade do reino não é apresentada como fim em si mesma, mas como contexto 
para priorizar aquilo que pertence ao Senhor. 
2. OLHAR TEOLÓGICO: Esses capítulos mostram que a sabedoria dada por Deus produz ordem, discernimento e 
direção, não apenas admiração. O texto apresenta a sabedoria de Salomão em relação com a administração do reino, a 
paz estabelecida, a prosperidade do povo e a capacidade de conduzir grandes responsabilidades. Assim, a sabedoria 
bíblica aparece como algo concreto, que alcança decisões, estruturas e prioridades, e não apenas como brilho 
intelectual. Também fica claro que Deus não abençoa seu povo apenas para o conforto terreno, mas para que sua 
presença e seu culto ocupem o lugar central. A paz, a estabilidade e os recursos do reino servem de contexto para a 
construção do templo. Isso é teologicamente significativo: a narrativa mostra que, quando Deus concede ordem e 
abundância, o objetivo maior não é a exaltação humana, mas o fortalecimento de uma vida centrada nele. Além disso, o 
texto destaca que a habitação de Deus no meio do povo está ligada à aliança e à obediência. Mesmo com toda a 
grandeza do templo, a palavra do Senhor lembra que sua permanência com Israel não seria garantida por uma estrutura 
bela em si mesma, mas por um povo que andasse em seus caminhos. Assim, esses capítulos ensinam que beleza, 
organização, excelência e solenidade só cumprem seu propósito quando subordinadas à fidelidade ao Senhor. 
3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE NO SENTIDO ORIGINAL: 1. “Sabedoria e entendimento sobremodo muitos” — 
1 Reis 4:29 A expressão transmite a ideia de amplitude interior, capacidade vasta de perceber, organizar e julgar com 



profundidade. 2. “Largueza de coração” — 1 Reis 4:29 No contexto hebraico, aponta para uma mente interiormente 
expandida, capaz de abarcar muito, discernir amplamente e não agir de modo estreito ou limitado. 3. “Casa ao nome do 
Senhor” — 1 Reis 5:5 Não significa uma morada física que contenha Deus, mas um lugar consagrado à sua honra, à sua 
manifestação pactuai e ao culto que lhe é devido. 4. “Andar nos meus estatutos” — 1 Reis 6:12 
A ideia é viver de forma contínua sob a direção estabelecida por Deus, em submissão prática à sua vontade revelada. 5. 
“Habitarei no meio dos filhos de Israel” — 1 Reis 6:13 A expressão comunica presença relacional e pactuai: Deus se 
vinculando ao seu povo de modo favorável, sem abandoná-lo, desde que a aliança não fosse desprezada. 
4. VERSO-CHAVE E OUTROS VERSÍCULOS IMPORTANTES: Verso-chave: 1 Reis 6:12-13            Copie o versículo completo 
e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: 1Rs 4:29; 1Rs 4:34; 1Rs 5:5; 1Rs 6:1. 
5. LEITURA DE CONEXÃO:  

• 2 Samuel 7:12-13 – A promessa feita a Davi está por trás da construção do templo no reinado de seu filho. 
• Deuteronômio 12:5-11 – O Senhor já havia apontado para um lugar separado para o seu nome.  
• Salmo 127:1 – Toda construção só tem sentido real quando o próprio Senhor a sustenta.  
• João 2:19-21 – A realidade do templo encontra desenvolvimento mais pleno na revelação de Cristo. 

6. TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos nos ensinam que nem a paz, nem a organização, nem a prosperidade têm valor 
completo quando são tratadas como fins em si mesmas. O reinado de Salomão aparece belo, estruturado e admirável, 
mas o ponto mais alto da narrativa não é a força administrativa do reino, e sim o fato de que tudo caminha para a 
construção da casa do Senhor. Isso mostra que, quando Deus abençoa seu povo com ordem e recursos, ele o faz para 
que o próprio Deus permaneça no centro. Essa verdade também confronta a nossa maneira de organizar a vida. Muitas 
vezes buscamos estabilidade, crescimento, resultados e excelência, e essas coisas, em si, não são ruins. O problema 
começa quando construímos rotinas, projetos e até ministérios bem elaborados, mas sem fazer da presença de Deus a 
prioridade real. É possível ter estrutura sem devoção, beleza sem obediência, e movimento sem verdadeira centralidade 
espiritual. O texto nos chama a lembrar que o que damos ao Senhor não deve ser resto, mas centro. Por isso, essa leitura 
nos leva a perguntar o que estamos realmente edificando com a vida que temos recebido de Deus. Nossa paz tem nos 
aproximado mais do Senhor ou apenas nos acomodado? Nossa organização tem servido ao culto, à santidade e à 
fidelidade, ou apenas à manutenção da nossa imagem? Esses capítulos nos convidam a rever prioridades e a tratar as 
bênçãos de Deus com temor, entendendo que tudo o que ele coloca em nossas mãos deve convergir para uma vida em 
que o Senhor seja honrado, obedecido e amado de fato. 
7. DECISÃO:  

1. ( ) Vou identificar uma área da minha rotina que está organizada, mas espiritualmente vazia, e vou recolocá-la 
diante do Senhor em oração.  

2. ( ) Vou separar um momento concreto desta semana para buscar a Deus com reverência, sem pressa e sem 
distrações, tratando isso como prioridade real.  

3. ( ) Vou avaliar se os recursos, responsabilidades e resultados que tenho recebido estão sendo usados para honrar 
o Senhor ou apenas para manter minha própria estrutura. 

8. ORAÇÃO: Ore ao Senhor agradecendo pela ordem, pelos recursos e pelas oportunidades que Ele lhe concede. 
Reconheça diante dele que nenhuma estrutura tem valor verdadeiro se Ele não estiver no centro. Peça que Deus o ajude 
a viver de modo obediente, reverente e fiel, para que sua vida não seja apenas bem organizada por fora, mas realmente 
consagrada ao Senhor por dentro. 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 1 Reis 7–9 
Tema: O Deus que habita no meio do seu povo, mas requer coração fiel 

TERÇA-FEIRA: ²⁷ — Mas será que, de fato, Deus poderia habitar na terra? Eis que os céus e até o céu dos céus 
não te podem conter, muito menos este templo que eu edifiquei. 1 Reis 8:27 | NAA 

 
      MOMENTO DA HISTÓRIA BÍBLICA: Agora a narrativa já nos colocou dentro do período de estabilidade e grandeza do 
reinado de Salomão. O templo começou a ser construído, e o reino vive uma fase de organização, paz e projeção diante 
das nações ao redor. Nesse momento, a história avança para a conclusão de obras fundamentais do reinado e para um 
dos acontecimentos mais solenes de toda a vida espiritual de Israel.  
       ANTES DE LER… Nestes capítulos, você lerá uma narrativa histórica com forte ênfase teológica, litúrgica e régia. 
Trata-se de um relato real da história de Israel, mas conduzido de modo a mostrar a centralidade da presença de Deus, 
a importância da adoração pública e a responsabilidade espiritual de quem governa o povo da aliança. Aqui, podemos 
ver a conclusão do templo, a solenidade da sua dedicação e a resposta de Deus à oração de Salomão. Leia observando 
que a beleza do culto, a grandeza das obras e a honra do reino não substituem a necessidade de um coração fiel. O relato 
mostra que o Senhor se agrada da consagração sincera, mas também requer perseverança em obediência. 
1. CONTEXTUALIZANDO: Em 1 Reis 7, a narrativa continua descrevendo a grande obra do período salomônico. Além do 
templo, aparecem outras construções ligadas ao reinado, com destaque para o cuidado, a riqueza e a imponência das 
estruturas. Também ganha atenção especial a fabricação dos utensílios do templo, mostrando que a casa do Senhor não 
estava sendo tratada como algo comum, mas como um lugar separado para uma função santa no meio de Israel. 



No capítulo 8, chegamos a um dos momentos mais solenes do livro: a dedicação do templo. A arca é trazida, os 
sacerdotes desempenham seu serviço, a glória do Senhor enche a casa, e Salomão se coloca em oração diante de Deus. 
Podemos perceber aqui um momento de profunda reverência, em que adoração, aliança, memória da fidelidade divina 
e intercessão pelo povo se unem. O templo é apresentado como um marco central da vida espiritual nacional, mas a 
oração de Salomão já mostra que a verdadeira esperança de Israel continuava sendo o próprio Deus. 
No capítulo 9, o Senhor responde a Salomão e confirma que ouviu sua oração, santificou a casa edificada e voltou a falar 
seriamente sobre fidelidade. O relato mostra que a consagração do templo não anulava a necessidade de perseverança 
espiritual. Ao mesmo tempo, observam-se os frutos da grandeza do reinado em construções, cidades e alianças, mas 
tudo fica enquadrado pela lembrança de que bênçãos externas jamais poderiam substituir a obediência interior.  
         Glória que enche a casa — Quando a presença do Senhor se manifesta, fica claro que a verdadeira grandeza não 
está nas obras humanas, mas em Deus habitando no meio do seu povo. 
       Consagração não substitui fidelidade — Um momento solene diante de Deus é precioso, mas precisa ser 
acompanhado por perseverança em obediência. 
2. OLHAR TEOLÓGICO: Esses capítulos mostram com muita força que Deus é o centro do culto verdadeiro. O templo 
era belo, imponente e cuidadosamente preparado, mas sua importância maior não estava na arquitetura, e sim no fato 
de estar consagrado ao nome do Senhor. A glória que enche a casa no momento da dedicação deixa claro que o que dava 
sentido àquele lugar não era o esforço humano, mas a presença de Deus no meio do seu povo. Também podemos 
entender aqui que oração, arrependimento, perdão e restauração estão profundamente ligados à relação da 
aliança. A oração de Salomão reconhece que Israel precisaria continuamente da misericórdia de Deus — em tempos de 
pecado, derrota, seca, aflição ou cativeiro. Isso mostra que o templo não era um amuleto religioso nem uma garantia 
automática de proteção, mas um lugar que apontava para a necessidade constante de voltar-se ao Senhor com 
sinceridade. Além disso, o Senhor deixa muito claro que nenhuma bênção exterior pode compensar a infidelidade do 
coração. Mesmo depois da dedicação do templo, Deus fala sobre permanência, juízo e abandono, caso o povo se desvie. 
Isso nos ensina que experiências marcantes, obras grandiosas e símbolos sagrados não sustentam a vida espiritual por 
si mesmos. O que Deus requer é fidelidade contínua, amor perseverante e um coração que não se aparte dele. 
3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE NO SENTIDO ORIGINAL: 1. “Encheu a casa do Senhor” — 1 Reis 8:10-11 A 
expressão comunica uma manifestação tão real da presença divina que o espaço consagrado fica totalmente tomado 
pela glória de Deus, evidenciando sua majestade e santidade. 2. “Ouve tu nos céus” — 1 Reis 8:30 Mais do que simples 
escuta, a ideia envolve atenção favorável de Deus, acolhendo a oração do seu povo e respondendo segundo sua 
misericórdia e justiça. 3. “Perdoa” — 1 Reis 8:30,34,36,39 No contexto hebraico, carrega a ideia de remover a culpa e 
restaurar a relação rompida, e não apenas deixar de punir. 4. “Se o teu povo se converter” — 1 Reis 8:33,35,47 A 
expressão aponta para retorno real, mudança de direção, volta sincera do coração a Deus em arrependimento e 
submissão. 5. “Coração íntegro” — 1 Reis 9:4 A ideia central é de inteireza, sinceridade e totalidade interior diante de 
Deus, sem duplicidade ou devoção dividida. 
4. VERSO-CHAVE E OUTROS VERSÍCULOS IMPORTANTES: Verso-chave: 1 Reis 8:27            Copie o versículo completo e 
a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: 1Rs 8:10-11; 1Rs 8:30; 1Rs 8:61; 1Rs 9:4-5. 
5. LEITURA DE CONEXÃO:  

• 2 Samuel 7:13-16 – A promessa feita a Davi está diretamente ligada ao templo e à continuidade do reino.  
• Levítico 26:40-42 – A aliança já previa restauração mediante arrependimento sincero.  
• 2 Crônicas 7:14 – A resposta de Deus à dedicação do templo ressalta o caminho de humilhação, oração e 

conversão.  
• João 4:23-24 – A adoração verdadeira encontra sua profundidade máxima em um relacionamento real com Deus, 

em espírito e em verdade. 
6. TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos nos ensinam que a presença de Deus é o maior bem que um povo pode 
experimentar. O templo era magnífico, a cerimônia era solene, a oração era profunda, mas o ponto mais alto de tudo foi 
a manifestação da glória do Senhor. Isso nos mostra que toda estrutura, todo culto e toda consagração só encontram 
seu verdadeiro sentido quando Deus ocupa de fato o centro. A maior necessidade de Israel não era apenas possuir um 
templo; era ter o Senhor em seu meio com favor. Essa verdade fala com força à nossa vida espiritual. Também podemos 
valorizar formas, momentos especiais, ambientes sagrados e experiências marcantes, mas nada disso substitui um 
coração realmente voltado para Deus. Podemos participar de reuniões solenes, fazer orações bonitas e manter uma 
aparência de reverência, e ainda assim correr o risco de viver com o coração dividido. O relato nos ajuda a entender que 
Deus não procura apenas cerimônia; Ele procura fidelidade. Não busca apenas devoção visível; requer inteireza interior. 
Por isso, esta leitura nos chama a examinar se nossa vida com Deus tem sido sustentada apenas por momentos 
espirituais fortes ou por verdadeira perseverança em obediência. O Senhor ouviu a oração de Salomão, santificou o 
templo e honrou aquele momento, mas também advertiu seriamente sobre o perigo do desvio. Isso deve nos levar a 
buscar não apenas experiências comoventes com Deus, mas uma vida constante de temor, arrependimento, sinceridade 
e permanência. A glória de um instante é preciosa, mas o que honra o Senhor é um coração que continua sendo dele 
depois que a solenidade passa. 
7. DECISÃO: 



1. ( ) Vou separar um momento específico desta semana para orar com mais profundidade, pelo menos 15 minutos, 
confessando a Deus áreas em que meu coração tem estado dividido.  

2. ( ) Vou observar se minha vida espiritual está apoiada apenas em momentos marcantes ou em obediência 
contínua, e vou responder a isso com sinceridade diante do Senhor.  

3. ( ) Vou escolher uma atitude prática de fidelidade nesta semana — em pensamento, fala ou comportamento — 
para demonstrar que desejo permanecer de coração íntegro diante de Deus. 

8. ORAÇÃO: Ore ao Senhor agradecendo porque sua presença é o maior bem que você pode desejar. Reconheça que 
nem cerimônias, nem emoções espirituais, nem expressões externas substituem um coração fiel. Peça que Deus lhe 
conceda sinceridade, arrependimento verdadeiro e perseverança, para que sua vida seja marcada não apenas por 
momentos solenes diante dele, mas por fidelidade constante no dia a dia. 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 1 Reis 10–12 
Tema: Quando a glória exterior cresce, mas o coração se afasta de Deus 

QUARTA-FEIRA: ⁴ Sendo já velho, suas mulheres lhe perverteram o coração para seguir outros deuses, e o 
coração dele não era fiel ao Senhor, seu Deus, como havia sido fiel o coração de Davi, seu pai. 1 Reis 11:4 | 
NAA 
      MOMENTO DA HISTÓRIA BÍBLICA: Nestes capítulos, a narrativa ainda nos mostra o reinado de Salomão em sua fase 
de grande projeção, riqueza e reconhecimento. A fama do rei já ultrapassou as fronteiras de Israel, e o reino parece ter 
alcançado um nível impressionante de estabilidade, influência e esplendor. Mas é também aqui que começamos a nos 
aproximar de uma virada importante na história. Depois do auge da grandeza do reino, a narrativa caminha para tensões 
que culminarão na divisão de Israel. Assim, estes capítulos se situam entre o brilho máximo do reinado salomônico e o 
início do seu enfraquecimento.  
       ANTES DE LER… nestes capítulos, você lerá uma narrativa histórica com ênfase teológica e régia. O relato 
acompanha acontecimentos reais do reino de Israel, focalizando a grandeza de Salomão, a fama do seu governo e, 
depois, a crise que leva à ruptura do reino. Ao mesmo tempo, podemos entender que a narrativa não está preocupada 
apenas em contar fatos políticos, mas em mostrar como a fidelidade ou a infidelidade a Deus afeta profundamente a 
história do povo. Ao ler, procure perceber o contraste que vai se formando diante dos seus olhos: de um lado, riqueza, 
honra, prestígio e reconhecimento; de outro, decisões que revelam desgaste espiritual, orgulho humano e 
consequências dolorosas. Leia observando como a aparência de força nem sempre significa saúde diante de Deus, e 
como a desobediência no coração pode comprometer até aquilo que parecia mais sólido. 
1. CONTEXTUALIZANDO: O capítulo 10 apresenta o auge da fama e da glória de Salomão. A visita da rainha de Sabá, a 
admiração diante de sua sabedoria, a descrição das riquezas do reino e o esplendor da corte mostram um momento de 
grande reconhecimento nacional e internacional. Podemos ver um reino admirado, bem estruturado e cheio de sinais 
visíveis de prosperidade. No entanto, junto com essa grandeza, já aparecem elementos que pedem atenção, pois o 
acúmulo de riquezas, cavalos e ouro começa a ocupar grande espaço no relato. No capítulo 11, a narrativa muda de tom. 
O mesmo rei que recebeu sabedoria e viveu um começo tão promissor passa a ser mostrado em desvio espiritual. Seus 
casamentos com muitas mulheres estrangeiras e a inclinação do seu coração a outros deuses revelam que a infidelidade 
não nasce de repente, mas vai se instalando aos poucos. O relato mostra que o problema central não era apenas político 
ou familiar, mas profundamente espiritual: o coração de Salomão já não permanecia inteiro diante do Senhor. No 
capítulo 12, depois da morte de Salomão, Roboão assume o reino e enfrenta uma crise decisiva. Sua dureza, falta de 
escuta e insensibilidade diante do povo contribuem para a divisão de Israel. Jeroboão passa a liderar o reino do Norte, e 
o povo se separa da casa de Davi. A partir daí, o relato mostra que a ruptura política logo se mistura com corrupção 
religiosa, pois Jeroboão estabelece caminhos falsos de culto. Assim, podemos entender que a divisão do reino não foi 
apenas um acidente histórico, mas fruto de pecados acumulados, decisões erradas e afastamento do Senhor.  
           Glória que impressiona: Há momentos em que tudo parece forte, bonito e admirável, mas Deus continua olhando 
além da aparência.  
     O coração precede a queda:  Antes da ruptura visível no reino, já havia um desvio invisível crescendo dentro do 
homem. 
2. OLHAR TEOLÓGICO Esses capítulos nos mostram com muita clareza que prosperidade exterior não é a mesma 
coisa que fidelidade interior. O auge do reinado de Salomão impressiona pelas riquezas, pela fama e pela honra 
recebida das nações, mas o relato também nos ajuda a perceber que o verdadeiro centro da avaliação divina não está 
no brilho do reino, e sim na condição do coração. O homem pode crescer por fora e, ao mesmo tempo, adoecer por 
dentro. Também podemos entender que o afastamento de Deus costuma ser progressivo. Salomão não cai de uma 
vez, de modo abrupto e inexplicável. A narrativa mostra um coração que vai se inclinando, permitindo concessões, 
acumulando influências erradas e perdendo a inteireza diante do Senhor. Isso é espiritualmente muito sério, porque nos 
lembra que os grandes colapsos visíveis normalmente começam em pequenos desvios tolerados no íntimo. 
Além disso, fica muito claro que o pecado de líderes traz consequências amplas para o povo. A divisão do reino, a 
dureza de Roboão e os caminhos falsos criados por Jeroboão revelam que decisões tomadas sem temor de Deus afetam 
gerações inteiras. O relato mostra que Deus continua soberano sobre a história, mas também deixa evidente que a 



infidelidade humana produz dor, ruptura e confusão. Onde o coração se afasta do Senhor, cedo ou tarde a desordem 
aparece. 
3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE NO SENTIDO ORIGINAL: 1. “Não houve mais espírito nele” — 1 Reis 10:5 A 
expressão comunica profundo impacto, como alguém que fica sem reação diante do que contemplou, tomado de 
admiração e espanto. 2. “Seu coração não era perfeito para com o Senhor” — 1 Reis 11:4 
No contexto hebraico, a ideia aponta para um coração que já não estava inteiro, completo e plenamente voltado para 
Deus. 3. “Seguiu outros deuses” — 1 Reis 11:5 Mais do que simples curiosidade religiosa, a expressão indica adesão, 
inclinação e envolvimento real com caminhos que se opunham ao Senhor. 4. “Meu dedo mínimo é mais grosso que os 
lombos de meu pai” — 1 Reis 12:10 A linguagem é de dureza e arrogância, comunicando a intenção de exercer 
autoridade com mais peso, severidade e opressão. 5. “Eis aí teus deuses, ó Israel” — 1 Reis 12:28 A expressão mostra 
uma substituição corrupta do culto verdadeiro por uma representação falsa, desviando o povo da adoração devida ao 
Senhor. 
4. VERSO-CHAVE E OUTROS VERSÍCULOS IMPORTANTES: Verso-chave: 1 Reis 11:4            Copie o versículo completo e 
a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: 1Rs 10:9; 1Rs 11:9-11; 1Rs 12:7; 1Rs 12:28-30. 
5. LEITURA DE CONEXÃO:  

• Deuteronômio 17:16-17 – Já havia advertência para que o rei não multiplicasse cavalos, mulheres e riquezas. 
• Provérbios 4:23 – O coração precisa ser guardado, porque dele procedem os rumos da vida.  
• 2 Crônicas 10:7 – O bom conselho dado a Roboão reforça a importância de servir ao povo com sabedoria.  
• Gálatas 6:7 – O homem não zomba de Deus; aquilo que semeia também colherá. 

6. TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos nos ensinam que nem sempre o momento de maior brilho é o momento de maior 
saúde espiritual. Salomão chegou a um nível extraordinário de honra, riqueza e reconhecimento, mas foi justamente 
nesse cenário de grandeza que seu coração começou a se dividir. Isso nos mostra que a maior proteção do crente não 
está no sucesso, nem na estabilidade, nem na admiração dos outros, mas em permanecer inteiro diante de Deus. O 
Senhor vê além da aparência, além da fama e além da força visível. Essa verdade precisa nos levar a uma vigilância séria. 
Também podemos viver fases em que tudo parece bem ajustado por fora: responsabilidades funcionando, resultados 
aparecendo, reconhecimento chegando. Ainda assim, o coração pode estar se tornando menos sensível, mais 
autoconfiante e mais vulnerável a concessões perigosas. O relato nos alerta que pequenos afastamentos tolerados no 
íntimo podem se transformar, com o tempo, em quedas dolorosas e consequências muito maiores do que 
imaginávamos. Por isso, está leitura nos chama a examinar não apenas o que estamos construindo, mas quem estamos 
nos tornando diante de Deus enquanto construímos. O problema não é ter recursos, influência ou responsabilidades; o 
perigo é permitir que isso nos afaste da simplicidade de um coração fiel. Quando a glória exterior cresce, torna-se ainda 
mais necessário vigiar o interior. O Senhor continua buscando homens e mulheres cujo coração permaneça dele de 
modo inteiro, reverente e obediente, mesmo quando tudo ao redor parece próspero e forte. 
7. DECISÃO:  

1. ( ) Vou separar um momento ainda hoje para sondar meu coração diante de Deus e identificar áreas em que tenho 
feito concessões silenciosas. 

2. ( ) Vou vigiar uma área concreta da minha vida em que sucesso, rotina ou autoconfiança possam estar me 
afastando da dependência do Senhor.  

3. ( ) Vou responder com obediência prática a uma correção que Deus já tem me mostrado, sem adiar mais essa 
resposta. 

8. ORAÇÃO: Ore ao Senhor pedindo que Ele o livre de se impressionar apenas com aquilo que é visível por fora. 
Reconheça diante dele que um coração inteiro vale mais do que brilho exterior, prestígio ou aparente estabilidade. Peça 
que Deus sonde seu interior, revele concessões perigosas e lhe conceda temor, vigilância e fidelidade para permanecer 
firme nele de modo sincero. 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 1 Reis 13–15 
Tema: Quando a palavra de Deus permanece firme, mesmo em meio à corrupção e instabilidade 

QUINTA-FEIRA:  ²⁶ Quando o profeta que o tinha feito voltar do caminho ouviu isso, disse: — É o homem de 
Deus que foi rebelde à palavra do Senhor. Por isso, o Senhor o entregou ao leão, que o despedaçou e matou, 
segundo a palavra que o Senhor lhe tinha dito. 1 Reis 13:26 | NAA 
 
      MOMENTO DA HISTÓRIA BÍBLICA: Nestes capítulos, a narrativa já nos colocou depois da divisão do reino. Israel agora 
está partido entre o reino do Norte e o reino do Sul, e a história passa a acompanhar, de forma alternada, acontecimentos 
ligados a Jeroboão, em Israel, e a outros reis em Judá. O cenário político mudou, mas a grande questão espiritual continua 
no centro da caminhada do povo. Esse bloco nos situa num tempo de instabilidade, advertências proféticas e avaliações 
divinas sobre os reis. O relato passa a mostrar, com mais clareza, como a fidelidade ou a infidelidade ao Senhor vai 
moldando o rumo das duas partes do reino dividido.  
       ANTES DE LER… Nestes capítulos, você lerá uma narrativa histórica com ênfase teológica e profética. O relato 
apresenta fatos reais da história dos reinos de Israel e Judá, mas também nos conduz a observar a ação de Deus por meio 



de sua palavra, de seus profetas e de seus juízos. Não acompanhamos apenas mudanças de governo ou episódios 
marcantes; acompanhamos também o peso espiritual das decisões tomadas pelos reis e pelo povo. Ao ler, procure 
perceber como a palavra do Senhor atravessa todo o relato com autoridade, correção e firmeza. Podemos entender que 
homens falham, líderes se desviam e estruturas se corrompem, mas a palavra de Deus continua de pé. Leia observando 
como a obediência, a reverência e o temor diante do que Deus diz fazem toda a diferença. 
1. CONTEXTUALIZANDO: Em 1 Reis 13, o reino do Norte já aparece marcado por desvio no culto, e o Senhor envia um 
homem de Deus para confrontar Jeroboão junto ao altar em Betel. O relato é solene e tenso: a palavra profética denuncia, 
anuncia juízo e confirma que Deus não ignora a falsa adoração. Ao mesmo tempo, a própria história do profeta e sua 
desobediência posterior mostram que não basta portar uma mensagem divina; é necessário permanecer fiel à voz do 
Senhor até o fim. No capítulo 14, a casa de Jeroboão entra ainda mais claramente sob juízo. Seu pecado não é 
apresentado como algo isolado, mas como um caminho de corrupção que afetou a nação. Em Judá, o relato também 
mostra decadência espiritual, revelando que o problema não estava só no reino do Norte. O povo se afasta, práticas 
abomináveis se espalham, e o cenário se torna espiritualmente pesado. Podemos ver, assim, que a divisão política do 
reino não resolveu o problema do coração humano. No capítulo 15, a narrativa percorre reinados e avaliações, 
mostrando contrastes entre reis que andam mal diante do Senhor e outros que, apesar de limitações, demonstram 
alguma disposição de reforma. Observa-se que a história vai sendo contada não apenas pelo tempo de governo ou pelos 
feitos políticos, mas pelo modo como Deus avalia o coração, o culto e a fidelidade. A instabilidade dos reinos fica ainda 
mais evidente, mas a medida divina permanece a mesma.  
     A palavra de Deus não negocia com o erro — Mesmo quando o culto parece estabelecido e o poder parece firme, o 
Senhor continua confrontando o pecado.  
      Não basta começar bem — O relato mostra que é preciso perseverar em obediência até o fim, e não apenas portar 
uma aparência de fidelidade. 
2. OLHAR TEOLÓGICO: Esses capítulos mostram com grande clareza que a palavra de Deus permanece soberana 
acima de reis, altares, sistemas religiosos e interesses humanos. Jeroboão tentou estabelecer um culto alternativo e 
criar uma estrutura espiritual conveniente ao seu reino, mas o Senhor confrontou tudo isso com autoridade. Podemos 
entender aqui que Deus não reconhece como legítimo aquilo que o homem organiza contra sua vontade, ainda que 
pareça funcional ou politicamente útil. Também fica muito claro que a infidelidade espiritual produz contaminação 
ampla e consequências duradouras. O pecado de Jeroboão não se limita à sua vida pessoal; ele influencia o povo, 
deforma o culto e deixa marcas sobre gerações. Ao mesmo tempo, o relato do homem de Deus nos faz perceber que até 
quem está ligado ao serviço do Senhor precisa andar em temor e submissão. Ninguém está acima da necessidade de 
obedecer exatamente à voz de Deus. Além disso, o bloco nos ensina que Deus avalia a história com critérios 
espirituais, e não apenas humanos. Reis são apresentados, acontecimentos são narrados, conflitos aparecem, mas o 
centro da avaliação divina continua sendo fidelidade, reverência e alinhamento com a aliança. Isso nos ajuda a entender 
que o verdadeiro peso da vida não está apenas no que realizamos, construímos ou administramos, mas em como 
estamos andando diante do Senhor. 
3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE NO SENTIDO ORIGINAL: 1. “Homem de Deus” — 1 Reis 13:1 
A expressão indica alguém reconhecido como mensageiro do Senhor, enviado com autoridade espiritual para falar e agir 
em nome de Deus. 2. “Palavra do Senhor” — 1 Reis 13:2, 9, 17, 20, 26 No contexto hebraico, não se trata de mera 
informação religiosa, mas de declaração divina com autoridade, direção e exigência de resposta. 3. “Pecado com que 
fez pecar a Israel” — 1 Reis 14:16; 15:30 A expressão mostra um pecado que não ficou restrito ao indivíduo, mas se 
tornou influência ativa de corrupção sobre todo o povo. 4. “Andou nos caminhos de seu pai” — 1 Reis 15:3 
A ideia comunica continuidade de conduta, isto é, seguir um padrão moral e espiritual já estabelecido anteriormente. 5. 
“Coração perfeito” / “coração inteiro” — 1 Reis 15:14 Aponta para inteireza e sinceridade diante de Deus, ainda que 
não signifique ausência total de falhas em todos os aspectos da vida. 
4. VERSO-CHAVE E OUTROS VERSÍCULOS IMPORTANTES: Verso-chave: 1 Reis 13:26            Copie o versículo completo 
e a referência no seu caderno       Outros versículos importantes: 1Rs 13:2; 1Rs 14:7-9; 1Rs 14:15-16; 1Rs 15:11. 
5. LEITURA DE CONEXÃO:  

• Deuteronômio 12:32 – Deus requer obediência exata àquilo que ordena, sem acréscimos ou desvios.  
• 1 Samuel 15:22 – Obedecer continua sendo melhor do que qualquer expressão externa de culto.  
• Salmo 119:160 – A palavra do Senhor permanece verdadeira e firme em tudo. 
• Tiago 1:22 – Não basta ouvir a palavra; é necessário praticá-la de fato. 

6. TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos nos ensinam que a palavra de Deus continua sendo a referência mais segura em 
meio à confusão, à instabilidade e à corrupção espiritual. Reis mudam, altares são levantados, sistemas religiosos 
podem parecer fortes, mas nada disso tem autoridade para substituir o que o Senhor diz. A história de Jeroboão e do 
homem de Deus nos lembra que tanto os que lideram quanto os que servem precisam se curvar diante da voz divina com 
temor real. Deus não brinca com sua palavra, nem trata com leveza a obediência. Essa verdade nos confronta 
profundamente, porque também podemos ser tentados a adaptar a vontade de Deus ao que parece mais conveniente, 
mais funcional ou mais fácil de sustentar. Em outras ocasiões, até ouvimos claramente a direção do Senhor, mas vamos 
perdendo vigilância no caminho e relaxando em pontos que pareciam pequenos. O relato nos mostra que a 



desobediência não é um detalhe sem importância. Quando o coração deixa de tratar a palavra de Deus com seriedade, 
as consequências podem ir muito além do que imaginamos. Por isso, esta leitura nos chama a uma postura de reverência 
renovada. Não basta admirar a palavra, defendê-la ou até anunciá-la aos outros; é preciso permanecer debaixo dela com 
constância. O Senhor continua buscando homens e mulheres que não apenas conheçam sua voz, mas que a sigam com 
fidelidade até o fim. Em tempos de confusão espiritual, a segurança do crente não está em esquemas humanos, mas em 
permanecer firme, humilde e obediente diante da palavra do Senhor. 
7. DECISÃO:  

1. ( ) Vou identificar uma orientação de Deus que eu já conheço, mas ainda não obedeci plenamente, e vou 
responder a ela de forma prática.  

2. ( ) Vou vigiar nesta semana se estou tratando a palavra de Deus com reverência real ou apenas com familiaridade 
religiosa. (apenas fazer por que serei cobrado no ministério ou g.a e não porque entendo que essa palavra é meu 
alimento diário).   

3. ( ) Vou abandonar uma concessão específica que esteja enfraquecendo minha obediência, mesmo que pareça 
pequena aos meus olhos. 

8. ORAÇÃO: Ore ao Senhor reconhecendo que a palavra dele é santa, firme e digna de total obediência. Peça perdão por 
toda vez que você tratou com leveza aquilo que Deus já havia deixado claro. Rogue ao Senhor que lhe dê temor, 
perseverança e coração obediente, para que você não apenas ouça sua voz, mas permaneça fiel a ela em todo o seu 
caminho. 
 

MEDITAÇÃO NA PALAVRA - Leitura: 1 Reis 16–18 
Tema: Quando a idolatria se levanta, o Senhor continua sendo Deus e chama seu povo de volta 

SEXTA-FEIRA: ²¹ Depois, Elias se aproximou de todo o povo e disse: — Até quando vocês ficarão pulando de 
um lado para outro? Se o Senhor é Deus, sigam-no; se é Baal, sigam-no. Porém o povo não disse uma só 
palavra. 1 Reis 18:21 | NAA 
 
      MOMENTO DA HISTÓRIA BÍBLICA: Nestes capítulos, a narrativa nos coloca em um período ainda mais grave da 
história do reino do Norte. Depois de sucessões rápidas, instabilidade política e repetição de pecados, Israel entra numa 
fase em que a idolatria se fortalece de modo mais aberto e agressivo. O ambiente espiritual do povo se torna cada vez 
mais corrompido. É nesse cenário que surge Elias, um dos profetas mais marcantes do Antigo Testamento. A partir daqui, 
a narrativa passa a mostrar não apenas reis e mudanças de poder, mas o confronto direto entre a infidelidade de Israel e 
a soberania do Senhor.  
       ANTES DE LER… Nestes capítulos, você lerá uma narrativa histórica com ênfase teológica e profética. O relato 
acompanha acontecimentos reais do reino de Israel, mas agora com forte destaque para o confronto entre a idolatria 
promovida pelos reis e a ação de Deus por meio do profeta Elias. Podemos ver a história avançando não apenas por 
decisões políticas, mas também pelo peso espiritual da apostasia e pela intervenção do Senhor. Ao ler, procure perceber 
como o relato bíblico mostra, de maneira muito viva, a diferença entre um povo que se desvia e um Deus que continua 
falando, agindo e chamando ao arrependimento. Leia observando que, mesmo quando a idolatria parece dominante, o 
Senhor não perde o controle da história, nem deixa de reivindicar para si a adoração que lhe pertence. 
1. CONTEXTUALIZANDO: O capítulo 16 mostra um quadro de profunda instabilidade no reino do Norte. Reis se sucedem 
em meio a conspirações, mortes e violência, enquanto a avaliação espiritual continua pesada. O relato deixa claro que 
o problema não era apenas político, mas moral e religioso. Com Acabe, o cenário se agrava ainda mais, pois a idolatria 
não apenas permanece, mas ganha novo impulso com a influência de Jezabel e com a promoção aberta do culto a Baal. 
Podemos entender que o reino entra, aqui, num nível ainda mais profundo de afronta ao Senhor. No capítulo 17, Elias 
surge de forma repentina, anunciando seca sobre a terra. A narrativa passa então a mostrar o cuidado de Deus com seu 
profeta em tempos de juízo: junto ao ribeiro, na casa da viúva em Sarepta e, depois, na ressurreição do filho dela. 
Observa-se um contraste marcante: enquanto a terra sofre e a idolatria não produz vida, o Senhor continua sustentando, 
provendo e mostrando seu poder onde sua palavra é recebida com fé. No capítulo 18, o conflito chega a um ponto 
decisivo. Elias se apresenta diante de Acabe, confronta a indecisão espiritual do povo e sobe ao Carmelo para o grande 
embate com os profetas de Baal. O relato conduz o leitor a ver claramente quem é o verdadeiro Deus. Nem o clamor, 
nem o ritual, nem a aparência religiosa pagã produzem resposta. Quando Elias ora, o Senhor responde com fogo, o povo 
reconhece sua autoridade e, depois, a chuva volta a cair. Assim, podemos ver que Deus não apenas julga a idolatria, mas 
também chama seu povo de volta.  
       A idolatria ocupa espaço quando o coração deixa o Senhor — O desvio espiritual não fica parado; ele cresce, se 
organiza e se torna cada vez mais ousado.  
      O Senhor responde para que seu povo volte — No Carmelo, Deus não age apenas para vencer um debate, mas para 
restaurar o coração do povo. 
2. OLHAR TEOLÓGICO: Esses capítulos mostram com grande força que o Senhor é o Deus vivo, soberano sobre a 
natureza, sobre a história e sobre a vida do seu povo. Baal era cultuado como divindade ligada à fertilidade, à chuva e 
à força da terra, mas a narrativa mostra que quem fecha o céu, sustenta o profeta, multiplica a farinha e faz cair fogo é o 



Senhor. Podemos entender aqui que a idolatria não é apenas erro doutrinário; é também mentira espiritual, porque atribui 
a outros o que pertence somente a Deus. Também fica muito claro que a apostasia de um povo e de seus líderes 
provoca juízo real. A seca não aparece como mero fenômeno natural, mas como resposta divina a uma nação que se 
afastou. Acabe e Jezabel não apenas erram pessoalmente; eles influenciam a vida espiritual coletiva de modo destrutivo. 
O relato mostra que o pecado, quando institucionalizado e normalizado, aprofunda a ruína do povo e agrava o confronto 
com Deus. Além disso, esses capítulos revelam que Deus chama o seu povo de volta por meio da sua palavra, do 
confronto e da manifestação do seu poder. Elias não surge para oferecer conciliação com a idolatria, mas para expor 
a falsidade dela e convocar Israel à decisão. O Carmelo ensina que o Senhor não aceita adoração dividida. Ele requer 
exclusividade, fidelidade e reconhecimento de quem ele é. O Deus da aliança continua chamando seu povo a abandonar 
a duplicidade e a voltar-se inteiramente para ele. 
3. PALAVRAS / EXPRESSÕES-CHAVE NO SENTIDO ORIGINAL: 1. “Fez pecar a Israel” — 1 Reis 16:19, 26, 31 
A expressão mostra um pecado que não fica apenas na esfera pessoal do rei, mas se torna influência ativa de corrupção 
espiritual sobre a nação. 2. “Perante cuja face estou” — 1 Reis 17:1 No contexto hebraico, essa linguagem comunica 
serviço, reverência e consciência de estar continuamente diante de Deus como seu servo. 3. “A farinha da panela não 
se acabará, e o azeite da botija não faltará” — 1 Reis 17:14 A ideia central é de provisão sustentada pela fidelidade de 
Deus, não de abundância instantânea, mas de sustento contínuo no tempo da necessidade. 4. “Até quando coxeareis 
entre dois pensamentos?” — 1 Reis 18:21 A expressão comunica vacilação, indecisão mancando entre lados opostos, 
sem firmeza de coração naquilo que deveria ser assumido com clareza. 5. “O Senhor é Deus” — 1 Reis 18:39 Mais do 
que uma frase de impacto, é uma confissão de reconhecimento: o povo é levado a admitir quem realmente governa, 
responde e merece adoração. 
4. VERSO-CHAVE E OUTROS VERSÍCULOS IMPORTANTES: Verso-chave: 1 Reis 18:21            Copie o versículo completo 
e a referência no seu caderno 
      Outros versículos importantes: 1Rs 17:1; 1Rs 17:14; 1Rs 18:24; 1Rs 18:39. 
5. LEITURA DE CONEXÃO:  

• Deuteronômio 6:4-5 – O povo da aliança é chamado a amar o Senhor de modo exclusivo e inteiro.  
• Deuteronômio 11:16-17 – O afastamento para outros deuses está ligado ao juízo de Deus sobre a terra.  
• Tiago 5:17-18 – Elias aparece como exemplo de oração fervorosa diante de Deus.   
• Mateus 6:24 – Ninguém pode servir a dois senhores; a duplicidade espiritual precisa ser abandonada. 

6. TIRANDO A LIÇÃO: Esses capítulos nos ensinam que Deus não aceita rivalidade no coração do seu povo. Israel tentou 
viver entre dois lados, preservando uma aparência de pertencimento ao Senhor enquanto tolerava e acolhia a idolatria. 
O confronto no Carmelo mostra que essa mistura é insustentável diante de Deus. O Senhor não divide sua glória, não 
compartilha seu lugar e não considera normal um coração que oscila entre fidelidade e concessão. Ele continua exigindo 
exclusividade. Essa verdade nos confronta profundamente, porque a idolatria nem sempre se apresenta em formas 
antigas e visíveis. Muitas vezes ela aparece em amores desordenados, dependências interiores, temores dominantes, 
prioridades erradas e áreas em que damos a outra coisa o lugar de confiança, valor ou centralidade que pertence 
somente a Deus. Também nós podemos “coxear entre dois pensamentos”, tentando manter alguma devoção enquanto 
o coração já se inclina para outros altares. O relato nos chama a sair dessa indecisão espiritual. Por isso, está leitura nos 
leva a uma decisão séria diante do Senhor. Deus continua vivo, continua falando, continua agindo e continua chamando 
seu povo de volta. O mesmo Deus que enviou fogo no Carmelo é o Deus que hoje ainda confronta, corrige e restaura. Não 
basta reconhecer intelectualmente que o Senhor é Deus; é preciso render-lhe o coração de forma inteira. A hora de parar 
de vacilar é quando a palavra de Deus nos alcança. E quando ela nos alcança, a resposta certa é voltar-nos ao Senhor 
com sinceridade e obediência. 
7. DECISÃO:  

1. ( ) Vou identificar diante de Deus uma área concreta em que meu coração tem vacilado entre fidelidade e 
concessão, e vou tratá-la com seriedade em oração. 

2. ( ) Vou renunciar uma prática, hábito ou prioridade que esteja ocupando no meu coração um lugar que pertence 
somente ao Senhor.  

8. ORAÇÃO: Ore ao Senhor reconhecendo que somente Ele é Deus e que somente Ele merece o centro do seu coração. 
Confesse toda vacilação, toda divisão interior e toda concessão que tenha enfraquecido sua fidelidade. Peça que Deus 
derrube altares falsos dentro de você, fortaleça sua decisão de obedecer e o conduza de volta a uma vida de adoração 
sincera e exclusiva. 
 
 
 
 


